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Introdução

As manifestações ocorridas no Brasil em junho de 2013, chamadas “Mani-
festações dos 20 centavos”, “Manifestações de Junho” ou “Jornadas de Junho”, 
trouxeram à tona a insatisfação popular com alguns aspectos sociais e políticos 
da nação, como: corrupção, malversação de dinheiro público, má qualidade dos 
serviços à população (saúde, educação, segurança), entre outros. Os cidadãos bra-
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sileiros foram às ruas para denunciar a corrupção, as injustiças sociais e clamar 
por dias melhores.

Esses fatos sugerem que a profecia, longe de estar limitada ao contexto 
bíblico, é atual e se evidencia no cotidiano. A denúncia à corrupção e “as injus-
tiças sociais são temas recorrentes nos textos proféticos do Antigo Testamento 

esperança de novos tempos para a sociedade.

Nesse artigo escolhemos estudar a profecia de Amós, pois além de se iden-

as práticas e situações de injustiça social em defesa dos direitos dos pobres, se 
constitui como a primeira profecia literária veterotestamentária. Como caminho 
metodológico, optamos por uma hermenêutica que considera a dinâmica das re-
lações sociais presentes na profecia, buscando estabelecer uma relação entre o 

parte da dinâmica social existente por detrás do texto, permitindo o desvelamento 
das dores, queixas e articulações dos grupos oprimidos.

O profeta e seu lugar social

Entende-se por profeta aquele que serve como intermediário entre Deus e o 
povo, falando em nome de Deus. O profeta, entre outros, é alguém que proclama 
uma mensagem. É um porta-voz da esperança.

Os termos encontrados no Antigo Testamento para “profeta” são:  (vi-
dente),  (visionário), ‘ish ‘elohim (homem de Deus) e  (profeta). Os 
termos  e 1 são relacionados à visão e dizem respeito à revelação de 
Deus. O termo , entretanto, diz respeito à comunicação da mensagem. Nesse 
sentido, a função do profeta ou da profetisa pode ser compreendida pelo dever 
de transmitir a palavra recebida por Deus e geralmente se manifesta em época de 
decadência nacional. Entretanto, a sua função não pode ser reduzida à sua relação 
com a mensagem, visto que geralmente, ele ou ela, exprime seus sentimentos e 
opiniões pessoais.

É comum conceber os profetas como indivíduos solitários e isolados que 
enfrentaram sozinhos os entraves sociais do seu tempo. Entretanto, os profetas 
veterotestamentários estavam vinculados aos movimentos sociais e expressavam 

1. O termo  é, morfologicamente, um particípio de ”vidente”, aquele que vê. O termo deriva 
do verbo  e, assim como 
Teologia do Antigo Testamento, p. 445-447, 1384-1385. Entretanto, compartilhamos da perspectiva de Sicre, 
J.L. Profetismo em Israel, p. 76. O autor considera aquele que conhece coisas ocultas, enquanto  é o 
visionário, o que “vê além”, no sentido das ideias.
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o povo, do campo ou da cidade, e suas reivindicações.

De igual modo, geralmente pensamos no profeta em oposição à sociedade. 

de diferentes setores. É na sociedade que o profeta encontra pontos de apoio, es-
pecialmente em grupos que possibilitam a sua missão. Deste modo, é impossível 
compreender a sua atuação sem considerar as tradições de Israel transmitidas por 
meio da sabedoria popular, das leis e do âmbito do sagrado e o contexto sócio-po-
lítico-cultural no qual vive.

Amós, assim como outros, é fruto do meio social em que vivia e se apresen-
ta como profeta que se opõe ao Estado, a determinados segmentos da sociedade, 
denunciando seus mecanismos de opressão, constituindo-se assim uma espécie 
de porta-voz das mulheres e dos homens do campo, local em que se articulam as 
dores dos mais sofridos.

Há quase um consenso na pesquisa de que Amós profetizou durante dois 
anos sob o reinado de Jeroboão II, em torno de 760/750 aC, no Reino do Norte, 
apesar de ser de origem sulista (Am 1,1; 7,12).

O lugar social de Amós ainda é um tema muito discutido na pesquisa bí-
blica, sem que haja um consenso entre os estudiosos. Alguns argumentam em 
favor de uma situação social economicamente privilegiada, ao considerar que 
Amós teria sido um agricultor abastado e um proprietário de rebanhos. Entre 
eles estão Von Rad, Sellin e Fohrer, e Wolff2. Outros, entretanto, defendem que 

pastores seminômades sulistas3. Em favor desse argumento, Schwantes (1987) 
esclarece que, antes de ser vocacionado, Amós era um pastor de , isto é, 
rebanho de gado miúdo, ovelhas (Am 7,15). No momento da sua expulsão de 

 e  (um boia-
deiro e colhedor de sicômoros), indicando uma ocupação agrícola e pastoril (Am 
7,14). Se ele fosse um proprietário de gado, o mais provável seria encontrar no 
texto o vocábulo hebraico miqneh (bens em gado) ou a expressão hyhle (ter), que 
estabeleceria uma noção de pertença. Acrescido a isto, ele era um colhedor de 
sicômoros, fruto sazonal que poderia ser oferecido como pasto e era comumente 
consumido por gente pobre.

Nesse sentido, é provável que, em Betel, Amós já não fosse um pastor de 
ovelhas, como o era em Técua, passando a realizar dois tipos de atividades rela-
cionadas ao campo. Pode-se inferir que Amós era um homem campesino pobre 
e desenvolvia trabalhos diferenciados para garantir a sua sobrevivência. Uma 

2. Rad, Gerhard von, 1972; Sellin, E, Fohrer, G, 1984; Wolff, HW, 1977.

3. Schwantes, M. 1987.
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espécie boia-fria do nosso tempo. Considerando a realidade de empobrecimento 
e precarização do povo campesino durante o governo de Jeroboão II, essas infor-

possuía algum tipo de vínculo com o campesinato empobrecido.

Situando o texto

O nascedouro da profecia de Amós aconteceu durante o reinado de Je-
roboão II (787-746), no Reino do Norte (Israel), em torno de 760/750aC4. Um 
período de grande prosperidade econômica, sobretudo devida ao comércio com 
Arábia e Fenícia, de expansão territorial, ampliação das fronteiras e subjugação 
dos povos vizinhos. Acrescido a isto, observa-se uma maior densidade populacio-
nal em Israel, acompanhada de um aumento dos recursos econômicos e agrícolas, 

agricultura encontrava-se em franca expansão, o comércio era lucrativo, multipli-
cavam-se as construções palacianas e luxuosas.

A expansão territorial em direção ao Norte, em Damasco e Emat, e ao Sul, 

arrecadação tributária e o controle das rotas comerciais que eram de grande im-
portância para Israel5. O Estado, apoiado pela religião, promovia uma imagem de 
prosperidade e bem-estar nacional. Aparentemente tudo se encontrava na mais 
perfeita ordem. Entretanto, havia grandes injustiças sociais, que contrastavam, 
dia após dia, as classes ricas e pobres.

É nesse contexto controverso que Amós proclama sua profecia. A aristo-
cracia rica promovia festas nos palácios suntuosos e faziam empréstimos aos 
pobres que, impossibilitados de pagar suas dívidas, perdiam seus bens e eram es-
cravizados por seus credores. Tributos excessivos eram arrecadados, para manter 
a política expansionista do Estado e realizar os projetos de expansão comercial 
rumo às rotas internacionais do Egito e Mesopotâmia, em que se concentravam as 
potências da época. Além disso, os tributos serviam para manter a elite palaciana, 
formada pela corte e seu funcionalismo, os sacerdotes do templo central, comer-
ciantes, o exército e os gastos decorrentes da militarização. Nesse sentido, as es-
truturas de opressão ligadas ao Estado propiciavam a ostentação de uma minoria.

A realidade do povo explorado, formado essencialmente por camponeses, 
era de contínuo empobrecimento. Esses camponeses produziam os gêneros ne-
cessários ao expansionismo comercial e militar. O Estado aumentou a tributação 
sobre os produtos agrícolas e, concomitantemente, a religião também arrecadava 

4. Fohrer, G., 2012, p. 315.

5. Schwantes, M., 1987, p. 13.
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-
dução através das festas e ritos de fertilidade nas eiras. Do mesmo modo, havia 
coerção militar para acelerar a produção de riqueza. A deterioração das condições 
de vida do povo estava presente em toda a parte.

No cenário internacional, havia disputa entre as nações que buscavam a 
-

ria sobre a Mesopotâmia e Siro-Palestina, a partir de 747aC, após a atuação de 
Amós. Deste modo, a expansão de Jeroboão II ocorre em um contexto interna-

Além das denúncias sociais, o texto de Amós dá ênfase no juízo de Javé 
-

butário em Israel e a visão de um Deus que se coloca em defesa dos fracos e 
oprimidos de Israel e dos povos vizinhos.

Descortinando o texto

Quanto à sua composição, a pesquisa aponta pelo menos três blocos maiores 
no livro de Amós, desconsiderando a parte introdutória (Am 1,1-2) e a conclusão 
(Am 9,11-15). O primeiro se refere ao “ciclo dos povos” (1,2–2,16); o segundo, 
ao “ciclo das visões” (7,1–9.4). O terceiro e central, Am 3–6, oráculos contra 
Israel, se constitui de uma junção de vários ditos isolados. É possível encontrar 
ainda duas grandes unidades de composição, as quais dizem respeito às palavras 
(Am 1–6) e às visões (Am 7–9)6.

Sendo o livro de Amós o resultado de um processo de composições, reda-
ções e releituras, podem ser percebidas diversas camadas literárias7: a conclusão 
escatológica (Am 9,11-15) foi acrescida provavelmente, em Judá, após a destrui-
ção de Jerusalém; a camada deuteronomística, em tempos exílicos ou pós-exí-
licos (Am 1,9-10.11-12; 2,4-5.10-12; 3,1b.7; 5,25-26), e as doxologias podem 
representar a reação da comunidade exílica ou pós-exílica à leitura do livro (Am 
4,13; 5,8-9; 9,5-6).

Pode-se evidenciar uma estrutura concêntrica (quiasma)8 em Am 5,1-17, em 
que se encontra a perícope objeto do nosso estudo (Am 5,7-17), demonstrada a 
seguir:

A – 5,1-3: Lamentação (anúncio)

B – 5,4-6: Admoestação (oferta de vida)

6. Reimer, H. 2000.

7. Schwantes, M. 1987.

8. O quiasma é uma forma literária onde as ideias são organizadas paralelamente, deixando no centro o ponto 
de destaque.
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C – 5,7.10-12: Acusação (denúncia da injustiça)

B’ – 5,14-15: Admoestação (oferta de vida)

A’ – 5,16-17: Lamentação (anúncio)

Esta estrutura literária concêntrica pode ser descrita com o esquema A B C 
B’ A’, em que A (5,1-3) e A’ (5,16-17) referem-se ao anúncio em tom de lamen-
tação; B (5,4-6) e B’ (5,14-15), à oferta ao povo de uma possibilidade de vida; C 
(5,7.10-12) diz respeito à denúncia contra a injustiça social.

Especialmente em Amós 3–6, que constitui a centralidade do livro, podem-
se perceber agrupamentos de ditos proféticos, provenientes da atividade profética 
de Amós e outras descontinuidades, que podem ser isoladas do seu contexto lite-
rário maior. São materiais distintos, tomados de diferentes âmbitos culturais da 
população de Israel, sugerindo uma participação coletiva no processo de redação9.

Deste modo, acrescida à voz do profeta pressupõe-se a existência de outras 
-

Amós é em si mesma uma das vozes do campesinato (p. 58, 59), que organiza a 

camponeses ouvintes, os quais se ocupavam por manter viva a profecia.

-
dos, como parte desse coletivo, os quais são injustiçados no portão (jurisprudên-
cia), tornando-se escravos e expostos a todo o tipo de violência (5,11.12.16). A 

com lavradores empobrecidos. Suas denúncias não dizem respeito apenas à sua 
experiência pessoal, mas à experiência coletiva de camponeses empobrecidos.

organizado. As denúncias em Amós, assim como em outros textos proféticos, 
nascem no bojo dos movimentos sociais campesinos que, através da profecia, 

funcionado como literatura de protesto e resistência contra a opressão dos pobres 
nesse período.

“Odiai o mal e amai o bem”

Ao analisarmos Am 5,7-17, consideramos o texto como desdobramento do 
conteúdo central de Am 2,6-1610. Aqui há a citação dos privilégios vividos pela 

9. Schwantes, M. 1985 e Reimer, H. 2000.

10. Schwantes, M. 1987 e Reimer, H. 2000.
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elite, envolvendo a área jurídica e social. Destaca-se também o apelo à reconstru-

a construção de um futuro de justiça. No contexto da profecia sobressai o tema 
“direito e justiça”.

O tema da perícope é a injustiça cometida nos tribunais e nas relações de 
empréstimos. Esse conjunto de textos põe em evidência questões da área social e 
jurídica. Os denunciados são juízes e outros que atuam nos processos do portão 
(5,10-12), os que praticam a escravidão, os agiotas, os corruptos do sistema de ju-
risprudência, e outros camponeses bem posicionados socialmente. Os oprimidos 
são descritos por meio dos termos hebraicos dal, “magro”, “fraco”, “deprimido” 
(5,11), , “carente” ou “necessitado” e , “justo” (5,12).

Este bloco inicia-se com uma denúncia, muito comum nos textos proféticos: 
“Eles que transformam o direito em veneno e lançam por terra a justiça” (5,7)11. 
Justiça e direito formam um binômio relacionado à aliança e dizem respeito ao 
âmbito da legislação. O termo “direito” ( ) tem uma conotação de confor-
midade ética e moral. Sua ênfase está na preservação da ordem social, no âmbito 
da esfera judicial do governo12. Diz respeito à obrigação de dar, a cada um, o que 
lhe é devido, buscando a imparcialidade e o compromisso com a verdade. Justiça 
( edaqah -
veres. Diz respeito aos relacionamentos dentro de uma sociedade, na qual todos 
têm o compromisso ético de manter uma conduta de retidão uns com os outros. A 
justiça resulta da prática do direito.

A sociedade de Israel se baseia nesses dois pilares, com base na Aliança 

dignidade de cada membro da sociedade, buscando assegurar as condições con-
dizentes com a liberdade concedida por Javé, no êxodo. Nesse sentido, esperava-

O texto utiliza metáforas para evidenciar que o direito se tornou amargo 
(literalmente, foi convertido em losna) e a justiça foi lançada ao chão. Sabores 
podem ser modelos de discernimento. O conhecimento das coisas pode se tornar 
possível mediante o paladar. O reconhecimento do sabor coloca em evidência a 
essência da coisa e se constitui, portanto, num meio de conhecimento. Não é por 
acaso que as palavras “sabor” e “saber” possuem a mesma origem etimológica 
latina: sapere. O sábio (sapiens) é aquele que saboreia, ou seja, tem conheci-
mento. Essa duplicidade de sentido está um pouco esquecida no português, mas 
muito presente nas representações cotidianas. Ao correlacionar a justiça com o 
sabor amargo, a profecia aponta que a justiça tornou-se indesejável. O que de-

11. Alguns autores introduzem a partícula hoy (ai) no início do versículo. Cf. Sicre, J.L.,1990.

12. Harris, L.R., 1998.
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veria ser agradável ao paladar tornou-se repugnante. E o direito, que deveria ser 
uma coluna de sustentação para a sociedade, foi desprezado. O verbo usado aqui 
está na construção hebraica , que possui o sentido de causativo, podendo 

fora produzida, articulada.

Ambos os termos,  e edaqah, estão relacionados com as ações em 
favor dos pobres e marginalizados, como sugere o contexto imediato em Am 
5,10-12.15. Na sequência das ações, encontramos a denúncia de uma das princi-
pais maneiras pelas quais a justiça e o direito eram pervertidos – “desprezaram o 
juiz ( ) no portão e abominaram o que fala honestamente ( )” 
(5,10). As práticas contra o pobre no portão estavam corrompidas (5,11-12). Este 
era o lugar em que ocorriam as decisões judiciais da comunidade e os anciãos se 
reuniam para ouvir as testemunhas e julgar as causas.

As ações assemelham-se a 2,6b-7, em que o objeto da denúncia são “eles”, 
um grupo que se encontra de fora da situação dos que realizam a denúncia. Diz-se 
que “o pobre e o justo são vendidos por um par de sandálias” (v. 6b), o que pode 
fazer alusão à escravidão por dívida. O termo “justo”, neste caso, está relacionado 
à jurisprudência, fazendo entender que a escravidão é resultante de um julga-
mento injusto. A corrupção nos tribunais inocentava os culpados e condenava os 
inocentes, valorizava mais os ricos em detrimento dos pobres.

Entretanto, Reimer (1992) argumenta que o termo , traduzido por 
vender, diz respeito a uma transferência temporal dos direitos de possessão, im-
plicando em que o devedor se torne servo do credor, visto que não pode pagar 
a sua dívida, indicando para relações econômicas particulares entre israelitas. A 
palavra , traduzida comumente por suborno (5,12), pode ter o sentido de 
resgate de grão (tributo de cereal)13, proporcionando um círculo vicioso de explo-
ração e enriquecimento ilícito, visto que o cobrador do tributo poderia emprestar 
o cereal a quem necessitasse com juros. Nesse sentido, essa prática de exploração 
não ocorria entre ricos e pobres, com a interferência de impostos e das institui-
ções estatais, mas entre indivíduos da mesma classe social, mediatizada pela falsa 
acusação contra a vítima que não poderia provar a sua inocência.

A escravidão temporária propiciava a perda temporária dos direitos da víti-
-

da, promovendo o empobrecimento gradativo do devedor e o enriquecimento do 
credor de forma fraudulenta e conduzindo a uma crescente diferenciação social, 
como sugere a expressão “para encolher a medida e aumentar o preço” (Amós 

seu pedaço de terra ao credor.

13. Reimer, H., 1992.
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Na sequência, Am 2,7 denuncia três casos distintos. O primeiro parece ter 
relação com a violência pessoal contra os fracos (“Pisam sobre o pó da terra na 
cabeça dos fracos”). O segundo diz respeito também à jurisprudência local, no 

-
do da primeira frase (“vendem o justo por prata”).

Em ambos os casos, evidencia-se a denúncia aos atos da elite de Samaria e 
de todos os que apoiavam a corte, como o exército, os juízes, sacerdotes e lati-
fundiários, assim como a exploração que ocorria entre os próprios campesinos. A 
sociedade estava corrompida. Os pobres eram oprimidos e explorados por agen-
tes institucionais e pelos próprios concidadãos. As gentes do campo geravam as 
riquezas necessárias para manter o expansionismo comercial e militar promovido 
por Jeroboão II, sob forte opressão mediada pelo aumento da tributação sobre 
os produtos do campo, da ação da religião em suas festas e rituais, da violência 
física. Do outro lado, as estruturas de opressão promovidas pelo Estado tornam-
se fortalecidas por suas articulações no âmbito do comércio, das práticas proces-
suais e religiosas.

Eles odeiam aque

indigentes à porta.

No ambiente de julgamento (5,10-12), a acusação contra os que oprimem o 
pobre camponês é ampliada. Utiliza-se o adjetivo dal para designar o fraco, que 
pode referir-se ao lavrador espoliado, emagrecido, precarizado (v. 11). Incluem-
se aqui as práticas de tributação excessiva sobre os camponeses meeiros, que 
era proibida (Ex 22,14; Lv 25,37). O termo 
do verbo 
respeito à cobrança de tributos de cereais (v. 11a).

Trata-se de camponeses israelitas livres que, apesar de possuírem um pe-
daço de terra, estavam em franco processo de empobrecimento. Esses campo-
neses livres tinham o direito de participar ativamente da jurisprudência que se 
desenvolveu nas portas das cidades. A injustiça consiste em que esses tributos 
eram desnecessários, visto que serviam para que uma minoria esbanjasse o luxo 
de construir casas de pedras lavradas, luxuosas, e excelentes vinhas (v. 11b). O 
juízo divino para estes é negar que usufruam dos bens adquiridos por meio da 
espoliação de outros.

hebraicos  (rebeliões) e  (pecados, erros), acompanhados dos 
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adjetivos plurais  (abundantes, numerosos),  (hostilizadores), lo
 (aqueles que arrancam, arrebatam), evidenciam que as ações contra os po-

bres não eram ocasionais, aconteciam frequentemente. Reforçam-se as denúncias 
ocorridas no portão contra os  (necessitados). O sistema legal havia fra-
cassado. Os pobres eram constantemente defraudados no tribunal. O local apro-
priado para promover a justiça tornou-se instrumento de exploração econômica e 
de empobrecimento do “justo”.

O v. 13 assemelha-se a um provérbio tomado do âmbito da sabedoria. É 
-

mento é “ruim” (perigoso?). Mas, o profeta tem a missão de dar voz àquele que 
é oprimido no portão.

paixão do resto de José.

-
de que, para garantir a justiça, seria necessário “buscar o bem, não o mal”, “odiar 
o mal e amar o bem; instalar no tribunal a justiça” (5,14.15). Condições para que 

-
da com o seu caráter. A palavra é proclamada aos cidadãos livres, que utilizavam 
a jurisprudência no portão. Trata-se do “resto de José”, a sociedade do Reino 
do Norte que está fragilizada por causa da desigualdade. A profecia conclama 
ao restabelecimento da justiça e à reconstrução das relações sociais baseadas no 
direito e na justiça, enfatizada pela expressão: “Que o direito corra como a água 
e a justiça como um rio caudaloso” (5,24). Esta é a condição para que “o resto de 
José” escape do juízo anunciado.

Amós não tinha o interesse de afastar o rei Jeroboão II do poder e tampou-
co propôs a sua substituição por outro governante. Pelo contrário, ele aponta e 
analisa as injustiças sociais de seu tempo compreendendo que a responsabilidade 
de construir uma sociedade justa e igualitária era de todos e o caminho para a 
restauração implicava na promoção do direito e da justiça, condizentes com a fé 
em Javé.

as vinhas haverá lamentação, porque passarei no meio de ti, disse Iahweh.
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Os últimos versos dessa perícope apresentam o anúncio do castigo futuro 
(5,16.17). O luto reaparece associado a uma linguagem fúnebre: choro, pranto, 

do discurso (Am 5,1.2). Ironicamente, os camponeses são convocados a ajudar 
as carpideiras (e carpideiros) em sua prática de lamentar. A referência às vinhas 
(5,17) pode ser compreendida à luz da expressão: “

” (5,11), reforçando o juízo anunciado.

A expressão “passarei no meio de ti” (5,17) remete à morte dos primogêni-
tos do Egito por ocasião do Êxodo (Ex 12,12). Nesse sentido, a presença de Javé 
não mais seria abençoadora, mas inimiga.

O texto dessa profecia se desenvolve entre pessoas comuns do povo e em 

desperta-nos para a adoção de uma conduta social responsável condizente com a 
promoção da vida e da dignidade. A construção de uma sociedade justa e iguali-
tária só se concretizará diante da prática ativa e participativa dos cidadãos. Uma 

desigualdade, se organize para resistir às práticas que promovem a iniquidade e 

justiça e a paz se abracem”.
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